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Alunas do curso de magistério no Porto Seguro: idéia é abastecer mercado de bons profissionais 
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EDUCAÇÃO 

Cursos de magistéiio estão em decadência 

dagógica do curso de magistério do 
Sion, Cristina Figueiredo, "a desvalo-
rização do profissional começa mui-
tas vezes na própria família". Ela 
chega a dizer que "alguns pais dei-
xam os filhos cursar o magistério pa- 

ra garantir um 'dl- 
plominha." 

Até a década de 
TURA E 	70, havia pelo me- 

nos 30 alunos por 
IA NAS 	classe no Sion. Hoje 

há 80 nos quatro 
ADES 	anos. "A imagem pú- 

blica do professor 
UAIS 	está muito compro- 

metida no cotidiano 
da sociedade", afir-

ma o coordenador de ensino técnico 
do Centro Educacional Tecnológico 
Paula Souza, José Fusati. "Não há 
possibilidade de ascensão na carrei-
ra", salienta Barbagli. 

Segundo educadores, com exce- 

"MO 
30. 4k, 

Baixa demanda leva 
escolas privadas a 

extinguir cursos,. ensino na 
regerestadual é criticado 

Heitor

, 

ROSA LUIZA BAPTISTELLA  

falta de interesse dos jovens 
pela carreira do magistério 
está acabando com os cursos 

técnkaS: de formação de professores 
nas.':ãcOlas particulares paulistas. A 
recl kstadual arca praticamente so- 
zinlib»Com a responsabilidade na 
preparaçá" o de alfabetizadores, mas 
pesard'êríticas severas sobre a quali- 
dade-de seu ensino. Embora a de- 
mana rios cursos permaneça está- 
vel i(1:32.441 alunos matriculados 
em 92 e 136.999 em 93), o ciclo bási- 
co tella 'necessidade cie mão-de-obra 
qualifieírda. Como a carreira deixou 

iatraente, principalmente por 
causadas baixos salários (veja gua-
dro),Iã,Ynaioria dos professores está 
rias „salas de aula ocasionalmente. 

Nog últimos anos, escolas particu-
làre ‘9 ti‘dicionais de São Paulo — 

CG!ITIeS,ü Pueril Dormis e o Santa Mar-
celi0a.4— extinguiram o curso de 
mag~ro. Em outras, como o Mag-
nos O Curso riem chegou a formar 
~ttihna. Aqueles que ainda fun-
~Napresentam um quadro de-
so1adõP o centená- 
iO, ',E .;légic■ Nossa 	moi  

Sei~ do Sion vai 
diplkortrar oito pro- 	STRU 
fessOlrás nesteano e o 
StOkffiãris, depois 	PRECÁR 

gomos de expe- 
, Oria;fio ramo, di- 	UNID 

plo4rái 11. 
,¥,,i4gkrém mais 	ESTAD 

cffietfef professor. 
49; sugêrir à filha 
Daiiiblà, 17 anos, que fizesse licen-
e4atfirliií ,X, presidente do Sindicato 
doaprbfessores de Escolas Particula-
ws~ Antonio Barbagli, teve de 
erWlii.a-  resposta: "Você está louco?" 
C~f Chnstata a coordenadora pe- 

ção dos 54 ,Centros de Formação e 
Aperfeiçoamento do Magistério (Ce-
fams) que são considerados de exce-
lência, a estrutura é precária nas de-
mais 579 escolas estaduais que ofe-
recem a habilitação. "Os cursos de 
habilitação necessitam de reorgani-
zação curricular", analisa Fusati. 
`Tecnicamente, o Cefam é alternati-
va viável, mas já está cambaleando." 
Para ele, a desmontagem e desquali-
ficação dos cursos de magistério re-
sultam do descompromisso do Esta-
do com a educação. 

A chefe da Coordenadoria de Nor-
mas Pedagógicas da Secretaria Esta-
dual de Educação, Regina Yvamoto, 
diz que o currículo dos Cefams é 
igual ao das outras 579 escolas com 
cursos de habilitação. "O enriqueci-
mento é na formaçãO global", afirma. 
"O governo tem se empenhado na 
formação do profea4or, senão seria 
um prejuízo para a educação." 


